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Resumo No âmbito do projeto de investigação “Desenvolvimento de aplicação móvel para 
Educação em Ciências integrando modelo de exploração de dados educacionais”, com 
vista à delimitação da aplicação móvel (app) proposta, foi aplicado um inquérito por 
questionário a uma amostra de professores do 1.º CEB (n = 118), e implementada uma 
atividade de escrita e desenho criativos a uma amostra de alunos do 4.º ano de 
escolaridade do 1.º CEB (n = 25). A delimitação da app teve como objetivo o levantamento 
e validação dos seguintes aspetos: (i) público-alvo; (ii) área temática; (iii) abordagem de 
aprendizagem e tipologia de conteúdos educativos; (iv) gestão das aprendizagens; e (v) 
conceito da app conceptualizada. Nesta comunicação, será apresentado e discutido o 
processo de análise de dados provenientes das produções escritas1

 e gráficas de alunos 
com recurso ao webQDA e o seu contributo para a definição do conceito da app 
conceptualizada.  
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1 É comum encontrar-se na literatura a designação “composições” quando relativas a produções escritas (Cf. Amado, 

2014). No entanto, e uma vez que no estudo foram recolhidas e analisadas as tipologias “escritas” e “gráficas”, para 

evitar a alternância entre os termos “composições escritas” e “produções gráficas”, optou-se por adotar a terminologia 
“produções” (escritas e/ou gráficas).   
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